O Velório da Privacidade e a Ditadura da Liberdade de Ir e Vir...

*Crônica de Paulinho Vergueiro
Nossa... houve tempo de me sentir liberto das amarras...

Houve até tempo de poder privar-me com meus próprios pensamentos...

Houve tempo que eu sabia, que ninguém sabia, o que somente eu sabia...

Eu auscultava tal qual, um querido doutor, meu próprio coração...

Puxava os trocados do bolso, olhava o talão de cheques que caia grudado com o chicletes , mas só eu sabia...

Houve tempo que eu podia falar com a querida namorada, sem precisar da aprovação de ninguém.... ninguém sabia seu nome... tampouco o meu... 
Nossa, eu podia mandar cartas...

Nossa, eu podia recebe-las...

Houve tempo, em que eu podia pensar... podia pensar e tentar me encontrar...
Houve tempo que eu podia telefonar...
Houve tempo que eu fazia interurbano, sem que a telefonista nada soubesse do que se tratava...

Nossa, como podia ser assim???

Somente eu conhecia meus segredos...

Somente eu sabia de mim....

Somente eu corrigia meus erros...

E, agora... a eletrônica pôs tudo a fim... 
Sinceramente, tenho medo, tenho medo, da coisa ruir...

Tenho medo do mundo cibernético...

Ninguém sabe o que ele pode trazer para nós...

Se todos souberem quem são estes todos...

Imaginem...

A graça de viver... pode ruir...

Afinal, temos planos, esconderijos pessoais, táticas e objetivos...

 Infelizmente, planos que, possivelmente, serão desvendados por uma máquina eletrônica....

 Talvez por entrelaçamentos cibernéticos ou, ainda pior, por investigações “quase alienígenas”, que às vezes não sabemos de onde vem...
Sinceramente... a vida e os pássaros começam a perder a graça...
Diante de tantas informações...

Mas, ainda espero, sinceramente que o mundo volte ao normal...

Com pessoas vivas...
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